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Resumo 

 
Este trabalho está em fase inicial de implantação. Trata-se do Repositório 

Digital do Centro de Memória (CEME) da Escola de Educação Física (EsEF) da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), já disponível na internet via: 
www.repositorioceme.ufrgs.br e que se preocupa com duas coleções: a do acervo 
disponível no CEME e do Programa Segundo Tempo (PST), este com a produção de 
documentos e atividades desenvolvidas pelo Ministério do Esporte no programa. 
Este projeto conjunto está voltado para a reconstrução, preservação e divulgação da 
memória do esporte, da educação física, do lazer e da dança no Brasil através do 
desenvolvimento de pesquisas históricas, exposições, mostras fotográficas, oficinas 
temáticas, palestras, entre outras atividades.   

 
Palavras-Chave: Repositório institucional; Repositório temático; Educação física; 
Esporte; Brasil; Rio Grande do Sul. 
 
Abstract 
 

This work is in the initial phase of implantation. It is about Repositório Digital 
do Centro de Memória - CEME (Digital Repository of the Center of Memories) from 
UFRGS Physical Education School, available on: www.repositorioceme.ufrgs.br and 
regards two collections: the one available on CEME and the other one from the 
Programa Segundo Tempo – PST (Second Time Program), which has the production 
of documents and activities developed by Ministry of Sports in the program. This joint 
project is aimed to the reconstruction, preservation, and dissemination of the memory 
of the sport, the physical education, the leisure and dancing in Brazil through the 
development of historical research, expositions, photographic exhibitions, workshops, 
lectures with other activities. 
 
Keywords: Institutional repository; Discipline repository; Free Access movement; 
Physical education; Sport; Brazil; Rio Grande do Sul. 
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1 Introdução 
 
Considerando o papel político das universidades públicas no que tange à 

produção e difusão de conhecimentos, este artigo tem como objetivo apresentar a 
experiência desenvolvida na Escola de Educação Física da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (ESEF) no que tange à preservação da memória do esporte e da 
educação física no Brasil, enfatizando nossa recente experiência com uma 
ferramenta de publicação específica, qual seja, Repositório Digital do Centro de 
Memória do Esporte.1

Reconhecida como a primeira escola de formação de professores de 
Educação Física no estado do Rio Grande de Sul, a ESEF foi criada em 1940 e, 
desde então, conquistou reconhecimento nacional e internacional. Uma das 
especificidades que lhe confere esse reconhecimento situa-se, exatamente no 
protagonismo que exerce em relação às ações de preservação da história e da 
memória do esporte e da Educação Física no Brasil.  

 

Inicialmente essa ação esteve sob responsabilidade da sua biblioteca setorial, 
denominada Biblioteca Edgar Sperb, cujo acervo especializado abriga documentos 
relativos aos seguintes temas: educação física, fisioterapia, dança, ciências do 
esporte e do movimento humano. Criada em 1946 na sede da Associação de 
Especialistas em Educação Física e Desportos, a biblioteca se mudou para a ESEF 
em 1971, ocorrendo a junção dos acervos de ambas as instituições. Desde então, 
como biblioteca universitária, apresenta dentre seus objetivos: a) facilitar o uso, 
acesso e recuperação das informações estejam elas disponíveis nos formatos 
impressos ou eletrônicos; b) registrar e preservar obras de caráter histórico da área 
de educação física e esportes.  

No ano de 1991 a Biblioteca criou uma seção de obras raras, identificando-a 
como Histórica. Essa seção foi ampliada, em 1996, com a criação do Centro de 
Memória do Esporte (CEME) cujo trabalho está voltado para a reconstrução, 
preservação e divulgação da memória do esporte, da educação física, do lazer e da 
dança no Brasil através do desenvolvimento de pesquisas históricas, exposições, 
mostras fotográficas, oficinas temáticas, palestras, entre outras atividades.  Além de 
atingir especialistas, o trabalho realizado pela Escola de Educação Física no que 
respeita à preservação da memória está voltado também para o público em geral, 
disponibilizando a documentação histórica produzida na instituição por meio de livros 
e artigos científicos, catálogos bibliográficos e eletrônicos, exposições, cursos e 
oficinas temáticas.  

Atenta às políticas de produção e acesso à informação, a Biblioteca2

A primeira etapa do trabalho se deu por meio da digitalização de mais de 
5.000 documentos

 e o 
Centro de Memória do Esporte reuniram esforços no sentido de promover maior 
visibilidade e acessibilidade ao acervo histórico da ESEF utilizando, para tanto, 
ferramentas relacionadas ao acesso livre à informação.  

3

                                            
1 Disponível em <

 pertencentes ao acervo do Centro de Memória do Esporte, 
catalogados a partir de nove coleções específicas, a saber: Colégio Brasileiro de 

http://www.repositorioceme.ufrgs.br> 
2 A Biblioteca compõe a equipe editorial e administrativa da revista Movimento sendo responsável 

pela sua publicação no SEER desde 2007. 
3 Trabalho realizado com apoio financeiro do Ministério do Esporte através de edital público da Rede 

Cedes. 
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Ciências do Esporte; Dança. Educação Física e Esportes, Escola de Educação 
Física; Lazer e Recreação Pública, Movimento de Estudantes de Educação Física; 
Olímpica; Programa Segundo Tempo; Universíade 19634. Coube à Biblioteca a 
tarefa de registrar essa documentação na base de dados LUME - Repositório Digital 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul5

Atualmente o LUME reúne mais de 37 mil documentos e é reconhecido 
internacionalmente, ocupando o 41º lugar dentre mais de 1.500 repositórios digitais 
em todo o mundo segundo o Ranking Web of World Repositories, elaborado pelo 
Cybermetrics Lab, grupo de pesquisa do Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas (CSIC) ligado ao Ministério da Educação da Espanha.  

, fundamentalmente os documentos 
do acervo iconográfico. 

Sua criação e manutenção figura no plano político da UFRGS dada a 
importância que a instituição tem no que respeita não apenas a produção do 
conhecimentos mas, sobretudo, sua difusão. Segundo Pavão et al.:  

 
A tecnologia da informação tem um papel estratégico na UFRGS, não 
apenas como possibilidade de expansão dos serviços bibliotecários e 
instrumento fundamental para o ensino presencial e a distância, mas 
também como fonte de indicadores gerenciais e de integração com outros 
repositórios de ensino e pesquisa no país. A grande quantidade de 
conhecimento produzido nas universidades faz com que seja necessário, 
além da sua difusão e uso, a sua preservação, por isso a importância de 
projetos como este. (PAVÃO et al..., 2008, p. 2). 

 
Considerando a experiência do LUME, a atuação da Biblioteca com a 

plataforma Sistema Eletrônica de Editoração de Revistas (SEER) e o protagonismo 
do Centro de Memória do Esporte na digitalização e divulgação de seu acervo 
histórico, iniciamos, em 2011, a trabalhar no sentido de criar um repositório 
específico do Centro de Memória do Esporte ampliando, assim, as possibilidades de 
disponibilizar à comunidade em geral o seu acervo histórico. 

Em 2011 o Ministério do Esporte disponibilizou verba para a aquisição de um 
servidor para o Repositório Digital do CEME, com o objetivo de divulgar os materiais 
do CEME e também sua produção do Programa Segundo Tempo, dando início assim 
ao acesso público de seus documentos. 

 
2 Revisão de Literatura 

 
Os repositórios estão cada vez mais se impondo nas universidades públicas, 

com a principal função de compartilhar o que é produzido pelos seus pesquisadores. 
É uma forma de devolver e de prestar contas dos investimentos feitos pela 
contribuição de milhares de cidadãos que sustentam, através de seus impostos, 
essas instituições. Não menos importante é a função de manter a memória dessa 
produção intelectual, artística e científica para futuras gerações. 

A digitalização de acervos também é uma preocupação e uma das 
ferramentas essenciais ao acesso e à difusão dos acervos arquivísticos, além de 
contribuir para a sua preservação, uma vez que restringe o manuseio aos originais. 

                                            
4 Maiores informações sobre cada coleção podem ser acessadas em 

<http://www.esef.ufrgs.br/ceme/acervo.php> 
5 <http://www.lume.ufrgs.br/>. 
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Dos diversos materiais que fazem parte do acervo do CEME e da Biblioteca, a 
maioria está com acesso restrito, tentando-se preservá-los. A digitalização torna 
possível, assim, acesso simultâneo local ou remoto aos seus representantes digitais 
como os documentos textuais, cartográficos e iconográficos em suportes 
convencionais, objeto desta recomendação (CONSELHO NACIONAL DE 
ARQUIVOS, 2010). 

Apresentamos, a seguir, alguns conceitos sobre repositórios, dentre muitos 
que existem na literatura. 

Kuramoto (2008) entende o repositório digital como a aplicação sistematizada 
em uma estrutura de banco de dados que pode hospedar um conjunto de 
documentos eletrônicos. Além disso, esclarece que deve oferecer uma interface de 
busca de forma a facilitar o acesso a esse acervo eletrônico de documentos. 
Consoante essa referência, o Repositório Digital do Centro de Memória do Esporte 
pode ser classificado como um “[...] repositório temático para designar os 
repositórios especializados nos quais são depositados apenas documentos de uma 
determinada área do conhecimento” (KURAMOTO,  2008). 

Para o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBCIT) foi 
essencial o sistema de acesso aberto DSpace para o desenvolvimento dos 
repositórios digitais: 

 
O sistema Dspace foi desenvolvido para possibilitar a criação de 
repositórios digitais com funções de captura, distribuição e preservação da 
produção intelectual, permitindo sua adoção por outras instituições em 
forma consorciada federada. O sistema desde seu início teve a 
característica de ser facilmente adaptado a outras instituições. Os 
repositórios DSpace permitem o gerenciamento da produção científica em 
qualquer tipo de material digital, dando-lhe maior visibilidade e garantindo a 
sua acessabilidade ao longo do tempo (INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, 2012). 

 
A divulgação de arquivos em formato digital seja de forma formal como a 

publicação em periódicos eletrônicos (pagos ou não) ou informal muitas vezes 
enfrentam problemas quanto ao acesso, não proporcionando, muitas vezes, que as 
informações circulem entre pares.  

A construção de um repositório digital de acesso livre composto por arquivos 
abertos proporcionando um acesso sem custo podendo ser acessado de vários 
provedores e em vários países vem de encontro com a ideia de uma maior 
disseminação de informações.  

Conforme Leite, Moreno e Márdero Arellano, (2006): 
 

Dessa forma, os periódicos eletrônicos, os repositórios institucionais e os 
repositórios temáticos de acesso livre, aliados à tecnologia de arquivos 
abertos estão sendo utilizados pelas comunidades científicas para apoiar e 
tornar mais ampla a divulgação dos resultados das pesquisas bem como 
maximizar o seu impacto, criando mecanismos para legitimar e estimular a 
publicação dos trabalhos produzidos. 

 
Podemos citar como exemplos de repositórios digitais no Brasil, além do 

Lume, já comentado no início, outros:  
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a) Banco Internacional de Objetos Educacionais;6

b) Arca Fiocruz;
  

7

c) Brasiliana USP
 

8

d) Guaiaca Repositório Institucional da Universidade Federal de Pelotas.
 

9

 
 

Todas estas experiências sobre repositórios revelam um movimento global 
para o acesso livre às informações. As universidades e as revistas técnico científicas 
brasileiras já estão nesse caminho estabelecendo como disponibilizar sua produção 
ao público e tornando de acesso livre os seus artigos em texto completo. É uma 
forma de desafiar, no caso das revistas, a exorbitante desigualdade de custos 
impostos pelas editoras privadas internacionais. 

No caso específico dos repositórios institucionais, que tem como objetivo 
principal gerenciar informações provenientes das atividades de pesquisa, Leite 
(2009) enumera diversas vantagens e benefícios para os pesquisadores, para os 
administradores acadêmicos, para a universidade e para a comunidade científica. 
Para todos a visibilidade da produção do autor, da instituição é em nível mundial, 
favorecendo a troca de informações que de outra forma estaria restritas a um 
determinado ambiente, numa escala local. 

 
3 Materiais e Métodos 

 
O processo de criação do Repositório Digital do Centro de Memória do 

Esporte se deu por meio de várias reuniões com as equipes da Biblioteca, do CEME 
e do Centro de Processamento de Dados (CPD). Inicialmente foi criado um piloto 
para testarmos não apenas os modos de inserção no Repositório (padronização de 
imagens, vídeos, documentos) como, também, para afinar a definição de cada 
Comunidade, Coleção, Acervo e especificidade do item a ser inserido, dada a 
diversidade de matérias que o acervo do CEME possui. 

Tendo concluído essa primeira etapa, o Repositório foi publicado e sua 
manutenção se dá por através da atuação conjunta entre as equipes envolvidas: a 
equipe da ESEF é responsável pela inserção dos itens nas diferentes coleções e 
acervos e a equipe do CPD atua no acompanhamento e gerenciamento do 
Repositório que apresenta as seguintes especificidades:  

Características: O Repositório CEME, à semelhança do LUME, usa o DSpace, 
software livre desenvolvido pelo MIT e HP, compatível com o Protocolo de Arquivos 
Abertos (OAI), permitindo que os documentos sejam facilmente coletados por 
provedores de serviços. Os metadados utilizados para descrição dos documentos 
digitais seguem o padrão Dublin Core e o sistema CNRI Handle é usado para 
designar identificadores persistentes para cada documento disponível no 
Repositório.  

Direitos autorais: Os documentos disponíveis no Lume são de propriedade e 
responsabilidade de seus autores, conforme a legislação que rege o direito autoral 
no país (Lei nº 9.610, de 19.02.98). 10

                                            
6 <

 

http://objetoseducacionais2.mec.gov.br/>. 
7 <http://www.arca.fiocruz.br/dspace/> 
8 <http://www.brasiliana.usp.br/> 
9 <http://guaiaca.ufpel.edu.br:8080/jspui/> 
10 <http://www.lume.ufrgs.br/apresentacao>. 
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O CEME guarda nos seus arquivos uma carta de cessão de direitos autorais  
sobre os depoimentos e sobre as coleções pessoais  com o objetivo de asegurar sua 
publicização e disponibilização via Repositório e, além do suporte digital,  mantém a 
coleção dos documentos originais que está disponível para consulta in loco tanto nas 
suas instalações como na  Biblioteca que mantém uma sala específica com livros e 
periódicos catalogados como Históricos.  

Estrutura: O Repositório está dividido em duas comunidades denominadas de 
Centro de Memória do Esporte e Programa Segundo Tempo e cada um deles 
apresenta cinco coleções: Audiovisual, Depoimentos, Documental, Iconográfico e 
Tridimensional. 

Essas comunidades e coleções podem ser pesquisadas através de 
metadados (dados que descrevem o documento) criados especificamente para 
facilitar as buscas e acessos, a saber: ano, autor, título, palavras-chave e acervos. A 
recuperação baseia-se nas pesquisas de modo simples e avançado, percorrendo as 
coleções e comunidade e oferece estatística de uso dos itens. 

Entendemos que o  aspecto inovador do Repositório consiste no fácil acesso 
à diversidade dos acervos que podem ser facilmente utilizados pelo usuário. Além 
de visualizar o documento e coletar informações específicas sobre ele, é possível 
fazer um download e, assim, utilizá-lo em suas pesquisas e interesses.   

 
4 Resultados Parciais/Finais 

 
O Repositório encontra-se, ainda em sua fase inicial, pois ainda estamos 

migrando todos os documentos que estão publicados no Lume e no Sistema 
Automatizado das Bibliotecas (SABi), o catálogo eletrônico do Sistema de 
Bibliotecas da UFRGS11

 

 e que foram inseridos há algum tempo. Nesse processo 
estamos sincronizando as comunidades, coleções, acervos e metadados. Além 
dessa tarefa, já foram inseridos vários itens diretamente no Repositório de modo 
que, atualmente, a comunidade Centro de Memória do Esporte conta com 277 itens 
e comunidade Programa Segundo Tempo com 201 itens. As duas comunidades 
juntas possuem os seguintes dados em suas coleções: 

 CEME PST TOTAL 
Audiovisual 14 36 50 
Depoimentos 22 21 43 
Documental 130 110 240 
Iconográfica 50 32 82 
Tridimensional 61 2 63 
TOTAL 277 201  478 

Figura 1 – Itens disponíveis por coleção e comunidade 
Fonte: Autores 

 
A coleção Audiovisual abriga documentos cujos registros estão em formato de 

vídeos (filmes, depoimentos, slides, Super8, etc.) e sonoros (entrevistas de rádio, 
músicas, hinos).  

                                            
11 <http://sabi.ufrgs.br>. 
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A coleção Depoimentos comporta as entrevistas transcritas, processadas e 
realizadas pelo projeto de Pesquisa Garimpando Memórias12

A coleção Documentos caracteriza-se por itens que sejam escritos e mantém 
uma diversidade de livros, periódicos, leis, atas, cadernos de chamada, reportagens 
de jornais, correspondências pessoais, entre tantas outras. Para o Repositório foram 
digitalizados e são disponibilizados em formato pdf.  

, desenvolvida pelo 
Centro de Memória do Esporte com fundamentação teórica na História Oral. O 
projeto apresenta, na atualidade, 360 entrevistas realizadas e, destas 43 estão 
disponibilizadas no Repositório, 34 em fase de processamento e 283 publicadas no 
Sabi (em breve serão migradas para as comunidades do Repositório). 

A coleção Iconográfica comporta imagens de diferente natureza: fotografias, 
cartazes, desenhos, pinturas, serigrafias, cartões postais, selos, plantas de prédios e 
instalações diversas, entre outras. O maior número de itens do acervo do CEME 
reside nos registros fotográficos que, atualmente, comporta mais de 10.000 itens.  

A coleção Tridimensional abriga objetos tais como: vestuário, troféus, 
medalhas, objetos e equipamentos esportivos, canetas, pastas, entre outros. Esses 
objetos são fotografados e suas imagens podem ser visualizadas no Repositório 
acompanhadas de suas especificidades como: tamanho, peso, textura, bem como a 
origem e a história de cada peça, especialmente, se já fez parte de alguma 
exposição13

Para explicar as potencialidades do Repositório do Centro de Memória do 
Esporte, exemplificamos com pesquisa simples a busca pela palavra-chave: Jogos 
olímpicos. Obtivemos o total de 99 documentos recuperados como mostra a figura 
abaixo. A recuperação se dá em todas as coleções. 

, seja ela organizada pelo próprio CEME ou emprestada para outra 
instituição.   

 

                                            
12 Maiores informações sobre o projeto podem ser acessadas em: 

<http://www.esef.ufrgs.br/ceme/projPesq.php?acao=ver&id=1>. 
13 As exposições organizadas pelo Centro de Memória do Esporte podem ser visualizadas no 

seguinte endereço eletrônico: <http://www.esef.ufrgs.br/ceme/exposicao.php>. 
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Figura 2 – Documentos recuperados pesquisa simples 
Fonte: UFRGS, 2012c. 

 
 
Na figura a seguir, detalhamos um dos documentos recuperados que 

pertence à coleção tridimensional. O registro é simplificado mas contém todas as 
informações necessárias para sua identificação bem como link para visualização. 
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Figura 3 – Documento pertencente à coleção tridimensional 

Fonte: UFRGS, 2012c. 
 
Há possibilidades de verificar através de estatísticas e gráficos os acessos e 

dowloads efetuados por local e país tanto por Comunidade como por coleção 
(tridimensional, etc.). 
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Figura 4 – Estatística de visitas pela coleção Audiovisual 

Fonte: UFRGS, 2012c. 
 

Também é possível obter o total de acessos aos documentos que são 
apresentados por título. 
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Figura 5 – Total de visitas por Títulos 

Fonte: UFRGS, 2012c. 
 
Verificamos que desde o início, em outubro de 2011 até abril de 2012 o 

Repositório teve um total de 1777 visitas. Sendo 1137 para a Comunidade CEME e 
640 para a Comunidade Segundo Tempo. O país com mais acessos foi o Brasil com 
1521 seguido por Portugal com 141. A cidade com mais acesso foi Porto Alegre com 
1154. 
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Figura 6 – Total de visitas da Comunidade CEME 
Fonte: Fonte: UFRGS, 2012c. 
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Figura 7 –Total de visitas da Comunidade Segundo Tempo 

Fonte: UFRGS, 2012c. 
 

5 Considerações Parciais/Finais 
 

O Repositório está apenas no início. O primeiro ano foi empregado pela 
equipe em seu planejamento e nos primeiros testes. Acredita-se que é um avanço 
para a produção do conhecimento da área de educação física, porque se passa a 
operar não só com bens materiais, mas simbólicos. 

“O gestor de um acervo ou o curador de uma exposição não traz à luz o 
conteúdo que o documento encerra, mas fala por meio deles” (LARA FILHO, 2009). 
O acervo digitalizado, preservado em seus originais e difundido pelo sistema 
eletrônico trabalha com a “busca do sentido, oferecendo a possibilidade de, a partir 
de correlações que se estabelecem na construção da informação, apresentar o 
objeto em seus diferentes contextos e sugerir possibilidades de apropriação e de 
participação efetiva“dos públicos de modo presencial e virtual (LARA FILHO, 2009, 
p. 168). 

A continuidade deste projeto é de responsabilidade de vários atores, mas, 
basicamente das pessoas envolvidas com a preservação da sua memória e de 
continuidade das parcerias entre Escola de Educação Física, CPD da UFRGS e 
Ministério do Esporte. Ao colecionar e preservar objetos e documentos essas 
instituições cumprem com um papel importante de disseminadoras da informação e 
adeptas da liberdade ao seu acesso público. 
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